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APRESENTAÇÃO
Este estudo tem como objetivo analisar o impacto das tecnologias digitais na

aprendizagem de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) e identificar as

melhores práticas e estratégias psicopedagógicas para o uso eficaz dessas

ferramentas. A pesquisa foi realizada por meio de uma revisão de literatura em bases

de dados acadêmicas, utilizando uma abordagem qualitativa, os resultados da

pesquisa indicam que as tecnologias digitais podem desempenhar um papel

significativo na aprendizagem de crianças com TEA, oferecendo recursos visuais,

interativos e personalizáveis que podem aumentar o engajamento, a motivação e o

desenvolvimento de habilidades. 

Aplicativos, jogos educativos, plataformas online e outras ferramentas digitais

podem ser utilizados para promover a comunicação, a interação social, o aprendizado

de habilidades acadêmicas e a redução de comportamentos disruptivos. No entanto,

a pesquisa também destaca a importância de utilizar as tecnologias digitais de forma

consciente e estratégica, considerando as necessidades individuais de cada criança e

as melhores práticas psicopedagógicas. 

A personalização do conteúdo e das atividades, o uso de reforço positivo, a

modelagem e a estruturação do ambiente de aprendizagem são algumas das

estratégias que podem potencializar os benefícios das tecnologias digitais para

crianças com TEA.
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CAPÍTULO I “INTRODUÇÃO”

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um transtorno do

neurodesenvolvimento com impacto significativo na comunicação, interação social e

padrões de comportamento. As manifestações variam em intensidade, desde casos

mais leves, como a Síndrome de Asperger, até o autismo clássico, com maior

comprometimento (Brasil, 2023).

Indivíduos com TEA podem apresentar dificuldades na linguagem, desde

atrasos na fala até a incompreensão de metáforas e ironias. A interação social também

é afetada, com desafios na interpretação de expressões faciais e gestos, além da

preferência por atividades solitárias. Comportamentos repetitivos e interesses restritos

são comuns, como organizar objetos em padrões específicos ou ter paixões incomuns

por temas específicos (Brasil, 2022).

O TEA caracteriza-se por um conjunto de desafios complexos na interação

social, comunicação e padrões de comportamento, demandando abordagens

individualizadas e multidisciplinares para promover o desenvolvimento integral dos

indivíduos afetados. Nesse contexto, as tecnologias digitais emergem como

ferramentas promissoras, capazes de mediar a aprendizagem e ampliar as

possibilidades de comunicação e interação social para crianças com TEA (Brasil,

2023). 

Autores como Grandgeorge (2018) e Caminha et al. (2016) destacam o

potencial das tecnologias digitais para criar ambientes de aprendizagem

personalizados e adaptativos, atendendo às necessidades específicas de cada

indivíduo com TEA. As interfaces visuais, a previsibilidade e o feedback imediato

proporcionados por aplicativos e softwares educativos podem facilitar a compreensão

de informações e o desenvolvimento de habilidades cognitivas e sociais.

Diante desse cenário, este trabalho se propõe a analisar o impacto das

tecnologias digitais na aprendizagem de crianças com TEA, buscando identificar as

melhores práticas e estratégias psicopedagógicas para o uso dessas ferramentas. A

partir de uma revisão bibliográfica abrangente e de estudos de caso com crianças com

TEA, pretende-se aprofundar a compreensão sobre como as tecnologias digitais

podem ser utilizadas de forma eficaz para promover o desenvolvimento integral

dessas crianças, considerando suas necessidades e potencialidades.

Como as tecnologias digitais podem ser utilizadas de forma eficaz para auxiliar

na aprendizagem de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA),

considerando as características específicas do transtorno e as necessidades
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individuais de cada criança?

A relevância desta pesquisa reside na necessidade premente de explorar o

potencial das tecnologias digitais como ferramentas de apoio para a aprendizagem de

crianças com TEA. O TEA, por suas características intrínsecas, apresenta desafios

únicos no processo de ensino-aprendizagem, demandando abordagens

personalizadas e inovadoras. As tecnologias digitais, com sua flexibilidade,

interatividade e capacidade de adaptação, surgem como aliadas promissoras para

criar ambientes de aprendizagem mais inclusivos e eficazes para essas crianças.

Estudos recentes têm demonstrado resultados positivos no uso de tecnologias

digitais para crianças com TEA, como melhora na comunicação, desenvolvimento de

habilidades sociais e cognitivas, e maior engajamento nas atividades escolares. No

entanto, ainda há muito a ser explorado em relação às melhores práticas, às

tecnologias mais adequadas e às estratégias psicopedagógicas que maximizem os

benefícios dessas ferramentas.

A presente pesquisa justifica-se pela necessidade de preencher essa lacuna,

investigando como as tecnologias digitais podem ser utilizadas de forma eficaz para

atender às necessidades específicas de cada criança com TEA. Ao identificar as

melhores práticas e desenvolver um guia prático para pais, professores e

psicopedagogos, este estudo contribuirá para a construção de um futuro mais

inclusivo e promissor para crianças com TEA, em que a tecnologia se torna uma aliada

poderosa em seu desenvolvimento e aprendizagem.

Objetivos

 Geral: Analisar o impacto das tecnologias digitais na aprendizagem de

crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) e identificar as

melhores práticas e estratégias psicopedagógicas para o uso eficaz dessas

ferramentas.

 Específicos: Investigar as diferentes tecnologias digitais utilizadas no
contexto do TEA, avaliando sua eficácia e adequação às necessidades
individuais de cada criança;

 Identificar as melhores práticas e estratégias psicopedagógicas para o uso
de tecnologias digitais na aprendizagem de crianças com TEA,
considerando as características específicas do transtorno;

 Analisar as percepções de pais, professores e psicopedagogos sobre o uso
de tecnologias digitais na aprendizagem de crianças com TEA,
identificando desafios e oportunidades.
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CAPÍTULO II “METODOLOGIA”

Esta pesquisa será conduzida por meio de uma abordagem qualitativa e

utilizando a formulação de perguntas exploratórias para investigar o uso de

tecnologias digitais na aprendizagem de crianças com Transtorno do Espectro Autista

(TEA). O objetivo é compreender as experiências, percepções e desafios relacionados

à utilização dessas ferramentas no contexto educacional, buscando identificar as

melhores práticas e estratégias psicopedagógicas. As perguntas exploratórias serão

elaboradas com base nos objetivos da pesquisa e na revisão da literatura sobre o

tema. Elas serão formuladas de forma aberta. As perguntas abordarão os seguintes

aspectos: 

As perguntas exploratórias serão elaboradas com base nos objetivos da

pesquisa e na revisão da literatura sobre o tema. Elas serão formuladas de forma

aberta. As perguntas abordarão os seguintes aspectos:

 Tipos de tecnologias digitais: Quais tecnologias digitais são mais utilizadas na
aprendizagem de crianças com TEA? Quais são as suas funcionalidades e
características?

 Impacto na aprendizagem: Como as tecnologias digitais têm impactado a
aprendizagem de crianças com TEA? Quais são os benefícios e desafios
observados?

 Estratégias psicopedagógicas: Quais estratégias psicopedagógicas são mais

eficazes para o uso de tecnologias digitais com crianças com TEA? Como

essas estratégias podem ser adaptadas às necessidades individuais de cada

criança?

 Percepções e desafios: Quais são as percepções de pais, professores e
psicopedagogos sobre o uso de tecnologias digitais na aprendizagem de
crianças com TEA? Quais são os principais desafios e oportunidades?
Para responder essas perguntas foi feito uma revisão de literatura, com

diferentes pesquisas, identificando padrões, lacunas, essa revisão incluiu trabalhos

em português e em inglês em base de dados acadêmicas como Pubmed, Science

Direct, Scopus e Scielo.
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CAPÍTULO III “RESULTADOS E DISCUSSÃO”

A revisão da literatura permitiu responder às perguntas exploratórias e

aprofundar a compreensão sobre o uso de tecnologias digitais na aprendizagem de

crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA).

A respeito dos tipos de tecnologias digitais a literatura revela uma ampla

variedade de utilizadas no contexto do TEA, incluindo aplicativos, jogos educativos,

softwares de comunicação alternativa, plataformas online e realidade virtual.

Destacam-se aplicativos como o Proloquo2Go, para comunicação alternativa, e o ABA

Flash Cards, para o ensino de habilidades básicas. Jogos como o Minecraft e o Toca

Boca também são frequentemente utilizados, por permitirem a criação de ambientes

controlados e previsíveis (Melo et al., 2022; Vlachou, 2023).

Pesquisas demonstram que indivíduos com TEA frequentemente apresentam

uma afinidade natural com a tecnologia, mostrando-se mais propensos a utilizar e

aprender por meio de computadores (Tomé et al., 2024). Essa predisposição pode ser

atribuída à previsibilidade e estruturação oferecidas pelo ambiente tecnológico, que

se alinham às preferências por rotinas e padrões de comportamento comuns no TEA.

Essa afinidade tem sido explorada em diversas intervenções tecnológicas para

o desenvolvimento de habilidades em pessoas com TEA. Aplicativos móveis com

sensores, como o desenvolvido por Wojciechowski et al. (2017), auxiliam na pronúncia

e compreensão de palavras. A realidade virtual, combinada com robôs e câmeras,

como na proposta de Vlachou (2023), permite a adaptação das interações do sistema

para o desenvolvimento de habilidades sociais.

Essa observação está de acordo com outras pesquisas como Scamati,

CantoranI, e Picinin (2023) que na área de psiquiatria e psicologia, demonstraram

evidências empíricas do uso da Realidade Virtual (RV) em terapias de exposição com

imagens simuladas para diferentes diagnósticos, incluindo o TEA. Os resultados

indicam que a RV pode ser eficaz no tratamento de fobia, ansiedade e depressão,

além de colaborar com a cognição e suas funções.

Mosher e Carreon (2021) exploraram o uso da RV como método motivacional

para treinar déficits de desempenho na aprendizagem social e emocional. O estudo

criou um ambiente virtual prático e obteve resultados satisfatórios, corroborando a

validade do uso da RV para o treinamento de habilidades sociais por meio de

instrução.

Adicionalmente, a RV imersiva tem se mostrado uma intervenção terapêutica
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promissora para crianças com TEA, sugerindo resultados positivos e avanços

significativos nos déficits de habilidades e interações sociais. Essa tecnologia oferece

um ambiente seguro e controlado para a prática de habilidades sociais, permitindo que

as crianças experimentem diferentes situações e interações de forma gradual e

personalizada.

Outras abordagens incluem o uso de agentes virtuais, como no jogo ECHOES

de Taufiq (2024), que promove a comunicação social, e o Kinect, explorado por Sorce

et al. (2018), para estimular o interesse por obras de arte em ambientes virtuais. A

realidade aumentada também é utilizada, como no aplicativo MOSOCO de Escobedo

et al. (2019), para desenvolver habilidades sociais em situações reais, e em jogos

sérios com geolocalização, como o de Silva et al. (2020), que ensinam vocabulário A

presença ubíqua dos computadores em diversos contextos, desde residências até

escolas e escritórios, facilita o acesso a essas intervenções. Plataformas online, como

o Baby Navigator e o Autism Navigator, oferecem recursos para acompanhamento do

desenvolvimento infantil e acesso a ferramentas de diagnóstico e intervenção.

A Realidade Virtual (RV) tem se mostrado uma ferramenta promissora no

ensino de habilidades para a vida independente e profissional a indivíduos com TEA,

proporcionando ambientes simulados seguros e controláveis. Essa tecnologia permite

a prática de diversas atividades, como atravessar ruas, usar transporte público e

interagir em ambientes sociais, como cafés e restaurantes. Além disso, a RV tem sido

utilizada na educação à distância, especialmente em áreas com recursos limitados,

para o desenvolvimento de habilidades sociais e de comunicação (Pliska; Neitzel;

Ritterfeld, 2023).

Apesar do potencial da RV, algumas barreiras precisam ser superadas para seu

uso mais amplo. Dispositivos como o Oculus Quest, embora portáteis e acessíveis,

ainda exigem computadores potentes e internet de alta velocidade para muitas

aplicações, tornando-os inacessíveis para alguns.

Outra tecnologia promissora são as Interfaces Colaborativas (CI) ou Superfícies

Ativas Compartilhadas (SAS), que são grandes telas sensíveis ao toque operadas por

múltiplos usuários simultaneamente. Estudos têm demonstrado o potencial dessas

tecnologias para melhorar habilidades sociais em crianças com TEA, como contato

visual, compartilhamento de emoções e colaboração.

No entanto, as SAS apresentam desafios de portabilidade e durabilidade,

sendo mais adequadas para ambientes específicos, como escolas especializadas e

clínicas. A fragilidade das telas sensíveis ao toque pode resultar em custos elevados

de reparo ou substituição.
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A respeito da importância de estratégias psicopedagógicas específicas para

maximizar os benefícios dessas ferramentas, destacam-se a: personalização, o

reforço positivo, a modelagem e a estruturação.

A personalização do uso de tecnologias digitais é fundamental para atender às

necessidades individuais de cada criança com TEA, como apontam Kagohara et al.

(2013). Isso envolve a seleção de aplicativos, jogos e plataformas que se adequem ao

perfil de aprendizagem da criança, considerando seus interesses, habilidades e

desafios. A personalização do conteúdo e das atividades pode aumentar o

engajamento e a motivação da criança, facilitando a aprendizagem.

O uso de reforço positivo, como elogios, recompensas e feedback imediato, é

uma estratégia eficaz para estimular o comportamento desejado e aumentar a

motivação da criança, como destacam Parsons et al. (2017). O reforço positivo pode

ser utilizado em conjunto com tecnologias digitais, como jogos e aplicativos, para

promover a aprendizagem de habilidades sociais e acadêmicas.

A modelagem, ou seja, a demonstração de como utilizar a tecnologia, pode ser

útil para crianças com TEA que apresentam dificuldades de compreensão ou imitação.

O psicopedagogo ou o professor pode modelar o uso do aplicativo ou do jogo,

mostrando como realizar as atividades e incentivando a criança a imitar seus

movimentos e ações. Essa estratégia, como apontam Moore e Calvert (2000), pode

facilitar a aprendizagem e aumentar a autonomia da criança no uso da tecnologia.

A estruturação do ambiente de aprendizagem e das atividades é essencial para

crianças com TEA, que se beneficiam de rotinas previsíveis e claras. O uso de

recursos visuais, como agendas, cronogramas e listas de tarefas, pode ajudar a

criança a se organizar e a prever as atividades, reduzindo a ansiedade e facilitando a

aprendizagem. Moore e Calvert (2000) ressaltam a importância da estruturação no

uso de tecnologias digitais, como jogos e aplicativos, para garantir que a criança

compreenda as regras e os objetivos das atividades.

A respeito das percepções de pais e professores sobre o uso das tecnologias

digitais no ensino-aprendizagem de alunos com TEA geralmente demonstram uma

percepção positiva, reconhecendo seu potencial para aumentar o engajamento, a

motivação e facilitar a comunicação, como apontado por Pliska, Neitzel e Ritterfeld

(2023). Aplicativos e jogos educativos personalizados, por exemplo, podem atender

aos interesses e necessidades individuais de cada criança, tornando o aprendizado

mais eficaz. Além disso, as tecnologias digitais, como aplicativos de comunicação

alternativa, podem auxiliar na comunicação e interação social de crianças com TEA,

conforme destacado por Tanner; Dixon; Verenikina (2010).
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No entanto, a implementação dessas ferramentas não é isenta de desafios. A

falta de treinamento e suporte para o uso adequado das tecnologias é uma

preocupação frequente entre pais e profissionais. Muitos professores e

psicopedagogos não se sentem preparados para utilizar as ferramentas de forma

eficaz, e os pais podem ter dificuldades em encontrar informações confiáveis e

orientações sobre como usar as tecnologias em casa. A seleção e adaptação das

tecnologias às necessidades individuais de cada criança também representam um

desafio, dada a grande variedade de aplicativos e jogos disponíveis. Sobretudo, a

preocupação com o tempo de tela e a possibilidade de dependência são questões

levantadas por pais e profissionais, ressaltando a importância de um uso equilibrado

e supervisionado das tecnologias.

Apesar dos desafios, as tecnologias digitais oferecem diversas oportunidades

para a aprendizagem de crianças com TEA. O desenvolvimento de aplicativos e jogos

educativos específicos, a criação de plataformas online para o compartilhamento de

informações e recursos, e o treinamento de profissionais e pais são algumas das

iniciativas que podem potencializar o uso dessas tecnologias e promover a inclusão e

o desenvolvimento de crianças com TEA.
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CAPITULO “CONCLUSÃO”

Esta revisão de literatura evidencia que as tecnologias digitais podem

desempenhar um papel crucial na aprendizagem de crianças com TEA, oferecendo

recursos que se adaptam às suas necessidades individuais e potencializam o

desenvolvimento de habilidades. Aplicativos, jogos educativos, plataformas online e

outras ferramentas digitais podem ser utilizados para promover a comunicação, a

interação social, o aprendizado de habilidades acadêmicas e a redução de

comportamentos disruptivos, contribuindo para uma aprendizagem mais engajadora e

eficaz.

No entanto, é fundamental que o uso dessas tecnologias seja realizado de

forma consciente e estratégica, com o acompanhamento de profissionais e pais

capacitados para selecionar e adaptar as ferramentas às necessidades individuais de

cada criança, além de aplicar as melhores práticas psicopedagógicas. A

personalização do conteúdo, o uso de reforço positivo, a modelagem e a estruturação

do ambiente de aprendizagem são algumas das estratégias que podem maximizar os

benefícios das tecnologias digitais para crianças com TEA.

Portanto, as tecnologias digitais representam uma oportunidade valiosa para a

inclusão e o desenvolvimento de crianças com TEA, desde que sejam utilizadas de

forma responsável e com o suporte adequado. É necessário investir em pesquisas

futuras para aprofundar o conhecimento sobre o impacto das tecnologias digitais na

aprendizagem de crianças com TEA, identificar as melhores práticas e desenvolver

diretrizes para o uso eficaz dessas ferramentas em diferentes contextos educacionais.
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